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Desafios dos 

Ambientes 

Construídos



Impacte elevado do ambiente 
construído

...
Energia

Emissões atmosféricas

MateriaisDMI PT 44%

50%

29,6 % PT 46 % 

Lisboa

44 % DMI (2001)

Resíduos33 % Industriais

Solo   18,3 %

30 % CO2

Água  11 % (potável 74 %)

90 % do Tempo no Edificado
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+4,7 % ->34,3%
Construção

Construção

Construção

Construção

Edificado
Edificad

o

Edificado

Edificado

10 a 15 anos de operação Energia Incorporada

Edificado

Existente



Desafios

Alterações climáticas 

Poluição química  
(ainda não  
quantificada) 

Aerossóis  
Cargas 

 atmosféricas 

(ainda não  
quantificada) 

Perda de 
biodiversidade 

Alterações do 
 uso do solo 

Uso global de  
água doce 

Acidificação 
 do oceano 

Depleção do 
ozono 
estratosférico 
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Ciclo do 
azoto 

Ciclo do 
fósforo 



Mudam os paradigmas



Sustentabilidade como evolução da 

perspectiva ambiental

R
es

íd
uos 

Ambiente 

R
ecursos 

Economia 

Ambiente 

Economia 

Sociedade 

Atenuar danos – Controlo de poluição

Evitar e Prevenir, 

Ordenamento, 

Impactes e Riscos

Compatibilizar 

ambiente, 

economia, 

sociedade 

(voluntária) ...

Integrar ambiente e 

sustentabilidade ?



Muda o paradigma imobiliário

Concepção 

(Plano, Projecto) 

Construção 

Operação 

Manutenção 

Fim de vida 

Conceito/ 
Mercado 

Desenvolvimento 
Imobiliário  

Investimento  

Promoção  
Imobiliária  

Gestão do 
Imobiliário 

Reanálise 

Ciclo	de	vida	

Desempenho, Valor 

Da construção 

nova à 

reabilitação

Criação de valor exige 

mais estruturação

Mercado valoriza 

desempenho e 

bom urbanismo

Regulamentação 

altera-se



Edifícios e zonas desafiam a 

reabilitar?

Assegurar serviço

incluindo desempenho

Contribuir para 

a 

sustentabilidade
Quase Zero 

de Energia, 

carbono, …

Criar valor

Bons preços

e custos…



Construção e

Imobiliário 

Sustentável



Imobiliário e 

Construção 

Sustentável

Criação, reabilitação e gestão responsável de um ambiente construído 

saudável, baseado na eficiência de recursos e princípios ecológicos 

contribuindo para o equilíbrio ambiental, social e económico

Bom desempenho ambiental, 

social e económico

../../CD_TESE/FONTES DE INFORMACAO/ENTIDADES/CIB/AGENDA21_CONSTRUCTION/A21flyer.pdf
../../CD_TESE/FONTES DE INFORMACAO/ENTIDADES/CIB/AGENDA21_CONSTRUCTION/A21flyer.pdf


Concepção

(Plano, Projecto)

Construção

Operação

Manutenção

Fim de vida

Conceito/ 
Mercado

Reabilitar

Desenvolvimento 

Imobiliário 

Investimento 

Promoção 

Imobiliária 

Gestão do 

Imobiliário

Reanálise



Assegurar a 

Integração e 

evidenciar



Importa integrar

 Selecionar as soluções de reabilitação mais 

adequadas e viáveis

Evidenciar, sendo uma das possibilidades a 

seu validação por entidade externa –

Certificar:

Normas

Modo de avaliar e atribuir a certificação



Exº Normas 

CEN

Sustentabilidade



O conceito de avaliação da sustentabilidade de edifícios
NOTA: A caixa exterior com a linha tracejada representa a área a ser normalizada pelo 

CEN/TC 350.

NP

EN 15643-1

2011

NP EN 15643-1 

2011

../../STANDARDS/NP EN 15643-1.doc
../../STANDARDS/NP EN 15643-1.doc


NP EN 15643-1 

2011

Clarifica 

processo

e especificações 

Para edifícios e 

materiais

Indicadores

• Ambientais

•Sociais e

•Económicos
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Ao nível do 

produto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

NOTA: Presentemente, a informação 
técnica relativa a alguns aspectos dos 

desempenhos social e económico é 
incluída no âmbito das prescrições da 
prEN 15804 para fazer parte das DAP 

 

 

Requisitos do Utilizador e Regulamentares 

Desempenho Integrado do edifício 

Desempenho 
ambiental 

Desempenho 
social 

 

Desempenho 
económico 

 

Desempenho 
técnico 

 

Desempenho 
funcional 

 

EN 15643-1 Avaliação da Sustentabilidade dos 
Edifícios – Enquadramento Geral 

prEN 15643-2 

Enquadramento 
do Desempenho 

Ambiental 

prEN 15643-3 

Enquadramento 
do Desempenho 

Social 

prEN 15643-4 

Enquadramento 
do Desempenho 

Económico 

 

Características 
Técnicas 

 

Funcionalidade 

prEN 15987 

Avaliação do 
Desempenho 

Ambiental 

WI  015 

Avaliação do 
Desempenho 

Social 

WI  017 

Avaliação do 
Desempenho 

Económico 

W I  003 Utilização 
de DAP 

prEN 15804 

Declarações 
Ambientais de 

Produto 

prEN 15942 

Formatos de 
Comunicação 

Empresa-
Empresa 

CEN TR 15941  

 

(ver Nota 
abaixo) 

 

(ver Nota 
abaixo) 



Porquê

certificar?



Certificar ?

Demonstra um processo que atinge um 

conjunto de requisitos;

Evidencia desempenho

Posiciona-se no mercado e cria valor



Sistemas de 

avaliação e 

certificação

(mercado)



Exº Outros 

referenciais de 

avaliação e 

certificação



                 Lista de Verificação do Projecto

Sim ? Não

Locais Sustentáveis 14 Pontos

S Prereq 1 Erosão & Controlo da Sedimentação Requisito

Crédito 1 Selecção do local 1

Crédito 2
Redesenvolvimento Urbano (Cálculo da evolução da densidade tanto para a área do projecto como para a sua 

área envolvente.)
1

Crédito 3
Redesenvolvimento de locais ambientalmente contaminados por actividades outrora aí existentes 

(Brownfield site é a classificação atribuída pela EPA a este tipo de locais.)
1

Crédito 4.1 Transporte Alternativo, Acessos a transportes públicos 1

Crédito 4.2
Transporte Alternativo, Infraestruturas específicas para bicicletas & Infraestruturas para troca de roupa / 

equipamento
1

Crédito 4.3 Transporte Alternativo, Estações alternativas para abastecimento de combustíveis 1

Crédito 4.4 Transporte Alternativo, Capacidade do Parque 1

Crédito 5.1
Redução dos distúrbios provocados pela construção do projecto no local, sobretudo zonas verdes, 

Protecção e Recuperação de Espaços Abertos
1

Crédito 5.2
Redução dos distúrbios provocados pela construção do projecto no local, Desenvolvimento da Pegada 

Ecológica do edifício
1

Crédito 6.1
Gestão de Situações de Mau Tempo, com chuva forte. Taxa e Quantidade (Plano de redução de fluxo de água 

em terrenos significativamente permeáveis > 50%)
1

Crédito 6.2
Gestão de Situações de Mau Tempo, com chuva forte. Tratamento (Boas práticas para remoção dos sólidos 

suspensos totais e de fósforo total.)
1

Crédito 7.1 Paisagem & Design  exterior para reduzir zonas localizadas de calor, Superfícies sem cobertura exterior 1

Crédito 7.2 Paisagem & Design exterior para reduzir zonas localizadas de calor, Superfícies cobertas 1

Crédito 8 Redução da saída de radiação de luz directa, do local do edifício 1

Sim ? Não

Eficiência na utilização de Água 5 Pontos

Crédito 1.1
Eficiência na utilização de Água, Redução em 50% (elevada eficiência do equipamento de irrigação e redução do 

consumo de água potável para irrigação)
1

Crédito 1.2
Eficiência na utilização de Água, Não utilizar água potável (e.g. utilizar um sistema de captura de água da chuva) 

ou não efectuar irrigação. 
1

Crédito 2 Tecnologias inovadoras de tratamento, no local, dos efluentes do edifício. 1

Crédito3.1 Redução na utilização de água, Redução em 20% 1

Crédito 3.2 Redução na utilização de água, Redução em 30% 1

Sim ? Não

Energia & Atmosfera 17 Pontos

S Prereq 1 Instruções fundamentais dos sistemas do edifício. Requisito

S Prereq 2 Desempenho energético mínimo (de acordo com a regulamentação). Requisito

S Prereq 3 Redução de CFC's no equipamento do sistema de ar condicionado e ventilação. Requisito

Crédito 1.1
Desempenho energético optmizado, Redução de 20% para edifícios novos e de 10% para edifícios existentes 

(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).
2

Crédito 1.2
Desempenho energético optmizado, Redução de 30% para edifícios novos e de 20% para edifícios existentes 

(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).
2

Crédito 1.3
Desempenho energético optmizado, Redução de 40% para edifícios novos e de 30% para edifícios existentes 

(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).
2

Crédito1.4
Desempenho energético optmizado, Redução de 50% para edifícios novos e de 40% para edifícios existentes 

(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).
2

Crédito 1.5
Desempenho energético optmizado, Redução de 60% para edifícios novos e de 50% para edifícios existentes 

(relativamente às normas ASHRAE/IESNA 90.1-1999, secção 11).
2

Crédito 2.1 Energias renováveis, Contribuição em 5% 1

Crédito 2.2 Energias renováveis, Contribuição em 10% 1

Crédito 2.3 Energias renováveis, Contribuição em 20% 1

Crédito 3 Instruções adicionais 1

Crédito 4 Deplecção da Camada do Ozono 1

Crédito 5 Medição & Verificação 1

Crédito 6 Energia Verde (fontes de energia renováveis) 1

Sim ? Não

Materiais & Recursos 13 Pontos

S Prereq 1 Recolha & Armazenamento de Materiais Recicláveis (locais específicos para) Requisito

Crédito1.1 Reutilização do Edifício, Manutenção de 75% das linhas gerais de estrutura do edifício. 1

Crédito 1.2 Reutilização do Edifício, Manutenção de 100% das linhas gerais de estrutura do edifício. 1

Platina

(52 – 69 pontos)

 

Sistemas Voluntários de Avaliação do 

Edificado (UK, USA, PT)

Ponte da Pedra Fase II

(Matosinhos)

Hotel Jardim Atlântico 

(Calheta, Madeira)

Requisitos

Avaliação e 

Ponderação

Verificação

e Certificação

../APRESENTACAO PONTO ENCONTRO 060503/LEED/LEEDlista2_PT.xls
../APRESENTACAO PONTO ENCONTRO 060503/LEED/LEEDlista2_PT.xls
../../CD ROTULO ECOLOGICO TURISMO/Merril_Cheseapeake/Caso_PhilipMerrill_Leed.PPT
../../CD ROTULO ECOLOGICO TURISMO/Merril_Cheseapeake/Caso_PhilipMerrill_Leed.PPT
../../CASOS CONSTRUCAO/BREEAM/EDIFICIO BRE/BRE BUILDING.PPT
../../CASOS CONSTRUCAO/BREEAM/EDIFICIO BRE/BRE BUILDING.PPT


País Rótulo País Rótulo

Kibert, 2013

Sistemas de Avaliação e 

Apoio ao

Desenvolvimento da 

Sustentabilidade



Sistema
Entidade	Responsável	pelo	

Desenvolvimento
Perfis	de	utilização	desenvolvidos	ou	em	desenvolvimento

BREEAM

Reino	Unido

1990

British	Research	

Establishment

Residencial,	multi-residencial,	escritórios,	retalho,	industrial,	

educação,	saúde,

prisões	e	tribunais,	à	medida

LEED

EUA

1998

US	Green	Building

Council

Novas	construções,	edifícios	existente,	operação	e	manutenção,	

interiores	de	edifícios	comerciais;	Estrutura	e	acabamentos;	

escolas,	retalho,	saúde,	residencial,	desenvolvimento	da	

vizinhança

SB	Tool

(anteriormente	GB	Tool)

Internacional

1998

iiSBE
Escritório,	escola,	multi	unidades	residenciais,	comercial	(apenas	

em	Itália)

Green	Star

Australia

2003

Green	Building	Council	

Australia,	New	Zealand	Green	

Building	Council,

Green	Building	Council	SA

Educação,	saúde,	industrial,

multi	unidades	residenciais,	comercial,	escritório,	interiores	dos	

escritórios,	centros	de	retalho,	comunidades.

CASBEE

Japão

2004

Japan	Sustainable

Building

Consortium

Existente,	novos	projetos,

renovação,	desenvolvimentos	urbanos.

Áreas	urbanas	e	edifícios,

cidades,	casas,	avaliação	de	propriedade,	promoção	de	mercado

HQE

França

2005

Association	pour	la	Haute

Qualite	Environnementale

Novos	edifícios	e	edifícios	existentes	nos	sectores	residencial,	

terciário	e	industrial

sectores.	Estradas	e	auto	estradas.	Vizinhança

LiderA

Portugal

2005

LiderA	-	Sistema	de	avaliação	

da	sustentabilidade	

Edificado	(várias	tipologias	-	residencial,	escritórios,	comércio,	

turismo),	zona	urbana,	infraestruturas,	comunidades

DGNB

Alemanha

2008

German

Sustainable

Building	Council

Novos,	modernização	e	edifícios	existentes:

escritório	e	edifícios	administrativos.

Novos	e	modernização	no	retalho,	novo	edifícios	de	educação;	

edifícios	industriais	e	residenciais,	hotéis	e	bairros	nas	cidades

Sistema Categorias	de	avaliação Escala	de	classificação

BREEAM
Gestão,	saúde	e	bem	estar,		energia,	água,	materiais,	uso	do	

território,	ecologia	e	poluição

Não	classificado,	passa,	bom,	muito	

bom,	excelente,	excecional

LEED

Local	sustentável,	eficiência	na	água,	energia	e	atmosfera,	

materiais	e	recursos,	qualidade	do	ar	ambiente	interior,	

inovação	e	projeto,	e	prioridade	regional.	No	LEED		residencial	

considera-se	também	os	lugares	e	interligação	à	sensibilização	

e	educação

Certificado,	prata,	ouro,	platina

SB	Tool

C1:	Alterações	climáticas	e	qualidade	do	ar	exterior

C2:	Uso	do	território	e	biodiversidade	C3:	Eficiência	

energética;	C4:	Materiais	e	gestão	de	resíduos

C5:	Eficiência	energética;	C6:	Saúde	e	conforto	dos	ocupantes;	

C7:	Acessibilidades

C8:	educação	e	sensibilização	e	para	a	sustentabilidade.

C9:	Custos	no	ciclo	de	vida	(SB-ToolPT,	Portugal)

Cada	categoria	é	avaliada	(C1-C9),

é	classificada	em;	A+	(excelente)

-	E	(pobre).

(SB-ToolPT,	Portugal)

Green	Star

Gestão,	qualidade	do	ar	interior,	energia,	transportes,	água,	

matérias,	uso	do	território

e	ecologia,	emissões,	Inovação

Uma,	duas,	três,

quatro,	cinco	e	seis	estrelas

CASBEE
Desempenho	da	qualidade	ambiental	do	edifício	e	cargas	do	

edifício
C,	B-,	B+,		A,	S

HQE

ECO-CONSTRUÇÃO:	Local,	Materials,	perturbações	locais

ECO-GESTÃO:	Energia,	água,	resíduos,	serviço	e	manutenção

CONFORTO:	Higrométrico,	acustico,	visual,	inexistência	de	

cheiros	desagradáveis

SAÚDE:	Qualidade	sanitaria	das	áreas,	qualidade	do	ar

Os	edificios	recebem	ou	não	o	

certificado	HQE	(não	tem	escala)

LiderA	
Local,	recursos,	cargas,	serviço,	vivências	sócio	Economicas,	

uso	sustentável

Certificado	apartir	de	C	(Escala	A++	

a	G,	em	que	E	é	similar	à	prática	de	

referência)

DGNB

Qualidade	ambiental,	qualidade	económica,	qualidade	

funcional	e	sóciocultural,	qualidade	técnica,	qualidade	do	

processo,	local

Bronze,	prata	e	ouro



Múltiplas dimensões dificulta o foco nos aspectos essenciais de forma eficiente

Sistema para 

desenvolver e gerir a sustentabilidade



Suportar o 

desenvolvimento

Certificar

Sistema de apoio à procura da sustentabilidade



Vertentes, 

Áreas e 

Critérios



Princípios (reflexo nas vertentes e 

áreas)

Criação, reabilitação e gestão responsável de um 

ambiente construído saudável, baseado na eficiência de 

recursos e princípios ecológicos contribuindo para o 

equilíbrio social e económico

Dinâmica 

Sócio 

Económica

Contribuir para o

Uso  sustentável
Serviço Exº

Edificado: 

Assegurar 

Conforto e Saúde

Uso 

adequado 

dos 

recursos

Reduzir as 

cargas e 

reaproveitar

Fomentar 

a 

Integração 

local

v2 e LiderA 2020



Criação, reabilitação e gestão responsável de um ambiente 

construído saudável, baseado na eficiência de recursos e 

princípios ecológicos contribuindo para o equilíbrio social e 

económico

SERVIÇO Sustentável

Equilíbrio desempenho, custo e serviço

Águas residuais

Gestão dos 

resíduos

Ruído

Outras cargas

Qualidade do 

serviço (conforto e 

saúde)

Adaptação 

estrutural

Acessibilidade

Espaço para todos

Vitalidade social

Amenidades e cultura

Economia verde e 

sustentável

Valor e dinâmica de 

custos

DINÂMICA SÓCIO 

ECONÓMICA

Controlo dos riscos

Gestão sustentável

Marketing e inovação



Ponderação das áreas

0 0,05 0,1 0,15 0,2

POLUIÇÃO ILUMINO-TÉRMICA

PAISAGEM E PATRIMÓNIO

ALIMENTARES

EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

INOVAÇÃO

CUSTOS NO CICLO DE VIDA

EFLUENTES

RESÍDUOS

RUÍDO EXTERIOR

DIVERSIDADE ECONÓMICA LOCAL

AMENIDADES E INTERACÇÃO…

PARTICIPAÇÃO E CONTROLO

ECOSSISTEMAS NATURAIS

MATERIAIS

QUALIDADE   DO AR

CONFORTO TÉRMICO

ILUMINAÇÃO E ACÚSTICA

ACESSO PARA TODOS

GESTÃO AMBIENTAL

SOLO

ÁGUA

ENERGIA



Ponderação das 

Vertentes
INTEGRAÇÃO 

LOCAL
14% (-4%)

RECURSOS
32%
(-1%)CARGAS 

AMBIENTAIS
12%

(-3 %)

CONFORTO 
AMBIENTAL
15% (-5%)

VIVÊNCIA  
SÓCIO-

ECONÓMICA
19%

(+14 %)

GESTÃO 
AMBIENTAL E 

INOVAÇÃO
8%

(-1 %)

LiderA 2.0

( % v1) Integração Local 
10%

Recursos
30%

Gestão das 
Cargas 

Ambientais
10%

Serviço / Conforto 
ou Estruturação 

Urbano
10%

Dinâmica Sócio 
Económica

30%

Uso sustentável
10%

LiderA v3



43 Critérios, 22 áreas e 6 Vertentes

Os critérios podem ser:

 Prescritivos

 Exº número de colectores 

solares para aquecimento de 

águas

 Desempenho

 Águas quentes aquecidas 

m3/ano

 Níveis de desempenho 

nas classes factoriais 

(limiares) 
 Prática, melhorias 25%, 37,5%, 50 

%, factor 4, factor 10...

LiderA v2 (22 áreas e 43 critérios



Que níveis de 

desempenho ? 



Necessidade transição, mudar 

de paradigma

SustentávelNão

Sustentável



Sustentabilidade níveis crescentes de 

desempenho!

Inverter a 

tendência 

de

impacte 

ambiental 

crescente

Atingir 

ambientes 

construídos

regenerativos

(melhorar)



Necessidade transição – Níveis e 

EstratégiaComo fazer?
+

Desempenho

usual

Factor 

2

Factor 4

Factor 10+

Melhoria

25 %

Melhoria

37,5

R
e
g

e
n

e
ra

ti
v
o

s



Mais energia é requerida Menos 

energia 

é requerida

Sistemas degenerativos

Compreensão dos

Sistemas vivos

Sistemas Regenerativos

Todo sistema

Regenerativos

Reconcilatórios

Restaurativos

Sustentáveis (~)

Verde

Práticas  Convencionais

“Um passo é melhor que 

romper com a ordem” (Croxton)

Melhoria relativa 

Neutral - 100% menos mal 

(McDonough)

Edifícios e os seu processos 

CONTRIBUEM para a Natureza 

– assistindo os sub-sistemas

Edifícios e os seu processos 

fazem parte integral da natureza

Edifícios e os seu processos 

PARTICIPAM COMO

Natureza – Co-evolução de 

todo o Sistema

Tecnologias

/ Técnicas

Fragmentado



Referencial



// Norma LiderA para 

diferentes usos
criada em 2007 (em actualização limiares)

Envolvente

Edificado (s)

Sistemas

Uso e Gestão

Ciclo

de 

vida

mais eficiente

menos eficiente

prática de referência

melhoria de 50%

melhoria de 90%

melhoria de 25 %

melhoria de 75%

file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/39_2013_05_22e23_CursoLiderA_EmpreendimentoTuristicos/03_Documentos fornecidos/02_Norma_e_folha_calculo/LiderA_Norma Empreendimentos turisticos v2.0_.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/39_2013_05_22e23_CursoLiderA_EmpreendimentoTuristicos/03_Documentos fornecidos/02_Norma_e_folha_calculo/LiderA_Norma Empreendimentos turisticos v2.0_.pdf


Destinos 
turísticos 

sustentáveis

Edificado
Turismo

Edificado 
Residencial

Edificado 
Escritórios

Edificado 
Comércio

Escolas

Internacional

Infraestruturas

Comunidades

Ajustado aos diferentes tipos de uso

Destinos 
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Sustentáveis

Alojamento

Restauração

Transportes
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turísticas

Operadores 
turísticos



Sustentabilidade a diferentes escalas

Comunidades sustentáveis

Zonas

Materiais/ 
Produtos

Edifícios

Uso

Desempenho sustentável no 
ciclo de vida (certificação)

Serviços e 
produtos 

sustentáveis



Sistema LiderA

contribuinte e 

facilitador



Ajustado s às 

fases de 

desenvolvimento 

do projecto 
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Com evidências de 

resultados



Certificado	em	2007	- Classe	A
Hotel	Jardim	Atlântico,	Madeira
Área	Bruta	Construção:	7497.20	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Torre	Verde,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	7200	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Casa	Oásis,	Faro
Área	Bruta	Construção:	240	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Ponte	da	Pedra,	Matosinhos
Área	Bruta	Construção:	14852	m²

Certificado	em	2007	- Classe	A
Plano	Pormenor	Parque	Oriente,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	27912	m²

Certificado	em	2008	- Classe	A+
Estação	de	Campo	da	Peneda,	Melgaço
Área	Bruta	Construção:	210	m²

Certificado	em	2008	- Classe	B
Casas	dos	Arcos,	Óbidos
Área	Bruta	Construção:	8320	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Centro	Escolar	de	Alcanede,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	3118	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Conjunto	Turístico	Falésia	D’El	Rey,	
Óbidos
Área	Bruta	Construção:	124000	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Vila	Lago	Monsaraz,	Golfe	&	Nautic
Resort,	Alqueva

Certificado	em	2009	- Classe	A
Hotel	Vila	Galé	Albacora,	Tavira
Área	Bruta	Construção:	6841	m²

Certificado	em	2009	- Classe	A
Centro	Escolar	de	Jardim	de	Baixo,	
Santarém
Área	Bruta	Construção:	3111	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Sede	Ordem	dos	Arquitetos,	Porto
Área	Bruta	Construção:	1545	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A+
Centro	de	Educação	Ambiental,	Torres	
Vedras
Área	Bruta	Construção:	823	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Restaurante	McDonalds,	Barcelos
Área	Bruta	Construção:	3603	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A+
Belas	Clube	de	Campo,	Sintra
Área	de	Intervenção:	286942	m²

Certificado	em	2010	- Classe	A
Edifício	Janelas	de	Belém,	Lisboa
Área	bruta	de	construção:	1470	m²

Certificado	em	2010	- Classe	B
Parque	Desportivo	Decathlon,	Cascais
Área	Bruta	Construção:	5060	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Campus	EPAL,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	26990	m²

Certificado	em	2011	- Classe	B
Imóvel	“O	Século”,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	12920	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Centro	Escolar	do	Sacapeito,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	3379	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Montijo
Área	Bruta	Construção:	13588	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Edifício	“Miradör Lake 2”,	Aveiro
Área	Bruta	de	Construção:	7967	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A+
Casa+	Sustentável,	Sintra
Área	bruta	de	construção:	310	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Faro
Área	Bruta	Construção:	28846.11	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Viseu
Área	Bruta	Construção:	30829	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Leiria
Área	Bruta	Construção:	28052.7	m²

Certificado	em	2011	- Classe	A
Unidade	Comercial	Decathlon,	Ponta	
Delgada
Área	Bruta	Construção:	16266.56	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A
Hotel	Altis	Avenida,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	4088.31	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Edifício	“Miradör Lake 2”,	Aveiro
Área	Bruta	de	Construção:	7967	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A
Palácio	Condes	de	Murça,	Lisboa
Área	bruta	de	construção:	6753	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Centro	Pastoral	de	São	Vicente	do	
Paúl,	Santarém
Área	Bruta	Construção:	505	m²

Certificado	em	2012	- Classe	A+
Passive	Houses,	Ílhavo
Área	Bruta	Construção:	628	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A++
Casa	Oásis,	Faro
Área	Bruta	Construção:	269.38m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Hotel	Marina	Palace,	Rio	de	
Janeiro- Brasil
Área	Bruta	Construção:	9965	m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Hotel	Marina	All Suites,	Rio	de	
Janeiro- Brasil
Área	Bruta	Construção:	3599	m²

Certificado	em	2013	- Classe	A
Casa	da	Modesta,	Olhão
Área	Bruta	Construção:	394.65	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Lote	11,	Belas
Área	Bruta	Construção:		m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Sede	Corporativa	do	Grupo	EDP,	Lisboa
Área	Bruta	Construção:	45000	m²

Certificado	em	2015	- Classe	A+
Cestaria	Nova,	Ílhavo
Área	Bruta	Construção:		m²

Certificado	em	2014	- Classe	A+
Lotes	306	e	307,	Belas

Certificado	em	2014	- Classe	A
Lotes	78,	79,	80,	82,	83,	Beja

Certificado	em	2012	- Classe	A
Reabilitação	da	Estrada	Marginal	
Lisboa	- Cascais
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Exemplos



Sede corporativa do grupo EDP

Lisboa, Portugal

Alguns exemplos em Lisboa

Lote 8

Hotel Altis Avenida

Lisboa, Portugal

Janelas de Belém

Lisboa, Portugal

Edifício Braamcamp

Lisboa, Portugal

Des no	sustentável	

• Lisboa	

• Grande	Lisboa	

Cadeia de 
fornecedores 

Agricultura 

Produção de 
alimentos 

Produção de 
bebidas 

Produção de 
têxteis 

 Outros 
produtores 

Construção 

Restauração 

Alojamento 

Operadores 
turísticos 

Transportes & Logística 

Associações 
do sector 

 Gestão de destinos sustentáveis 

Sector do  
turismo 

Atividades  

(recreio e lazer) 

Abastecimento 
de água 

Electricidade, 
gás, ar 

condicionado, 
etc. 

Efluentes 

Gestão de 
resíduos 

Serviços 

Municípios e Regiões 

Ins tuições	de	Turismo	

Manuel	Duarte	Pinheiro	

Sustentabilidade

Alta de Lisboa

Ministério do Ambiente 

e Energia

Rua do Século

Lisboa, Portugal

Lisboa

file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/02_Verifica%C3%A7%C3%A3o/02_relatorios/2012_06_22_Relatorio_de_Verificacao_Palacio Condes Murca_V2.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/02_Verifica%C3%A7%C3%A3o/02_relatorios/2012_06_22_Relatorio_de_Verificacao_Palacio Condes Murca_V2.pdf


Escala Edificio



Exemplo

 Apoio ao projecto

 Reconhecimento

em fase de 

projecto

 Acompanhamento

em fase de obra

 Avaliação e 

certificação em

obra

Assessoria

obra

file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/1 fase_ assessoria/LiderA1 RSi1- Relatorio de sustentabilidade inicial PCM.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/1 fase_ assessoria/LiderA1 RSi1- Relatorio de sustentabilidade inicial PCM.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/02_Verifica%C3%A7%C3%A3o/02_relatorios/2012_06_22_Relatorio_de_Verificacao_Palacio Condes Murca_V2.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/02_Verifica%C3%A7%C3%A3o/02_relatorios/2012_06_22_Relatorio_de_Verificacao_Palacio Condes Murca_V2.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/2 fase_ acessoria_Relat%C3%B3rios de acompanhamento de obra/LiderA1 RAO7.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/2 fase_ acessoria_Relat%C3%B3rios de acompanhamento de obra/LiderA1 RAO7.pdf
file://localhost/Users/manuel/Dropbox/LiderA/01_Verificacoes/LID082_Condes de Murca_Joaquim Ferreira/01_Assessoria/2 fase_ acessoria_Relat%C3%B3rios de acompanhamento de obra/LiderA1 RAO7.pdf


Edifício Braamcamp 

Lisboa, Portugal 

1. Apoio ao projecto

2. Reconhecimento em 

fase de projecto

3. Acompanhamento em 

fase de obra

4. Avaliação e certificação 

do edifício construído

5. Avaliação e apoio à 

gestão. Certificação 

em operação



Edifício Braamcamp 

Lisboa, Portugal 

Engº Gonçalo Tarré



Piso 0

Piso 1

Piso 2, 3 e 4

Piso 5
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Proposta 

Eventuais 
possibilidade de 

melhoria 

Nível de procura da 

sustentabilidade

Oportunidade de 

melhorias

Certificação  / Valorização



Classificação: A (desempenho ambiental 

50% superior à prática actual)

Promotor: Altis, Sociedade de 

Empreendimentos Turísticos S.A.

Projecto de Arquitectura: J. Vasconcelos 

Marques, Arquitectos Lda.

Localização: Rua 1º de Dezembro, nº120, 

Santa Justa, Lisboa

Inserção: urbana

Tipo de uso: Hoteleira

Área de implantação: 404,8m2

Área bruta de construção: 8278 m2

Entre os aspectos com melhor desempenho

destacam-se:

• A valorização territorial

• A protecção e valorização do património –

reabilitando um imóvel classificado,

representativo do Modernismo Português (da

autoria de Cristino da Silva)

• A optimização para um melhor desempenho:

• Vidros duplos

• Caixilharia estanque

• Janelas oscilo-batentes

• Acabamentos de cores claras

• Equipamentos e sistemas eficientes

• As reduzidas fontes de ruído para o exterior

• O acesso privilegiado aos transportes

públicos e às amenidades na sua circundante

• A capacidade de controlo do conforto interior

(iluminação, ventilação, temperatura)



Escala Urbana



A desenvolver

Zona Construída

(Privado)

Espaço 

Público

Exemplo Alta de Lisboa





Orientação e Intervenções 

selectivas ganhando escala

Promover passivo e equipamentos eficientes



Programa de Sustentabilidade para a Sociedade Gestora 
da Alta de Lisboa (SGAL)

Programa 
facilitador da 

sustentabilidade 
no edificado 

existente da de 
Alta de Lisboa

Programa para 
liderar a 

sustentabilidade 
nos novos 

edificados da 
Alta de Lisboa

Programa para 
sustentabilidade 

visível do 
espaço público 

da Alta de 
Lisboa



...



Assegurar 

vantagens?



Evitar armadilhas …

 Focar no processo e não certificado

 Documentação são evidências e não o 

objetivo

….
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Públicos - P
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Escolas - S
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Uso misto - M

M

M

M

LiderA

Classe A

LiderA

Classe A+

LiderA

Classe A++



	



Ambiente 

Sociedade 

Economia 

Assegurar um ciclo virtuoso da 

sustentabilidade
Ocupantes / Proprietários

“ Queremos ter edifícios sustentáveis 

porque eles são mais baratos, aumentam o 

bem estar e melhoram a imagem. “We 

demand and occupy sustainable buildings 

because they are cheaper to run, increase 

our well being and improve our image.”
Projetistas /  Empreiteiros / 

Fornecedores

Podemos construir edifícios sustentáveis e 

ambientes  porque os nossos clientes querem 

e a sociedade espera mas os promotores não 

pedem. “We design and construct sustainable 

buildings and environments because that´s our 

client want and society expects .”

Promotores
Desenvolvemos edifícios sustentáveis porque são mais 

fáceis de vender, atingem preços mais altos e são mais 

resistentes à obsolescência. “We  develop sustainable 

buildings, because they area easier to sell, achieve 

higher prices and are much more resistant to 

obsolescence”

Investidores
Investimos em edifícios sustentáveis porque 

é o que os ocupantes querem, asseguram 

um maior retorno e tem um potencial de 

crescimento maior. “We invest in sustainable 

buildings because that´s what occupiers 

want and because they give better returns 

and have higher value growth potential.”
(+)



Reabilitação sustentável

www.lidera.info

manuel.pinheiro@tecnico.ulisboa.pt


